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LAGRIMAS 


D  E 


PORTUGAL 

NA  saudosíssima  MORTE 

DO  sereníssimo  senhor  / 

DOM   J  o  Z  E 

príncipe  do  BRAZIL. 

O    D    K     / 

POR 

J.  A.  C.  R.  MENANES. 
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LISBOA 

líaOfficina  de  FILIPPE  DA  SILVA  E  AZEMIO 

ANNO  M.  Dcc.  ixxxix. ' 
Cem  Licença  da  Real  Meza  da  Commifaõ Geral ^  fobre 
{q  Exame  ,  e  Cenjura  dos  Lhros, 


D  r>i  ¥ 
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S  o  N  E  T  O. 

AQuelle  dentre  nós  tao  venerado, 
Que  invencível  devia  íeiá  morte  p 
Aquelle  que  veneeo  em  guerra  forte 
Dopefíilente  vicio  o  nioiifuo  irado  ^ 

lÂquelle  de  virtudes  adornado  ,- 

Que  hoje  goza  no  Céo  mris  feliz  íbrtè, 
Aquelle  que  do  bêni  foi  fen:pre  orerte, 
Que  para  fazer  mal  nm:ca  eia  ^cLudo  3, 

Aquelle  fem  igual,  ofiibio,  ojuflo, 
Dos  Príncipes  n-cdello  o  n  ais  inteiío, 
Mais  Pio  de  que  Tito  ,  e  do  cue  AiÍu{[q 

De  Pedro  ,  e  de  J^akia  o  Prin^o  Herdeiro 
Bavida  nos  levou  o  fado  ídjuíIo, 
Dos  pobres  Vú  fiel,   Pai  veidí;deiio.. 
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Q  D  E. 

E  rjgiJ0  diamante ,  cu  é)obrot)zc\ 
0;r  OíQué  peito  áeípiedatía^sbio  ^M 
^  uõ  eftalla  de  dor  na  infaufta  morte 
De  taõ  Amável  príncipe? 

Melpcmene  SagraJà^^  que  prezides 

A  luduozos  HyiTinos  , 

Triíles  Nenias  me  eníina ,  brandas  queixas 

Na  deílempTada  Lira  I 

B       ^       JOZE^ 
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JOZE' !  Caro  JOZE' !  PRÍNCIPE  amado, 

Modello  ^  U0^  i^ 
A  noflbs  olhos  de  chorar  cançãdos  , 

Em  que  Itigar  tefefcoiT.des  , 
Q,ie  os  quebrados  gemidos  naô  efcutas 

De  teu  afflido  Povo  l 


f  ■   ♦:• 


Di  nada  valle  o  nolTo  ardente  afteâo  ! 

.  íj^í;  to .  A^verrrolla das.  imVÊn&Lki i  d   [f ; ^^^ 

Décrefpo>'fumof  dbscàvpdosf bronzes  >'"      ' 

Defconcertadas  vozes  ^h  túl^íJíi. 
De  roucas  tubas,  defaudozaà  caixaíj;- 

Em  funeral  difpoftas 
Triftes  fikiras ,  Efquadroeqsi  ienticlQS ,  * 

O  tropel, dos   Etojiíçs, 

De.luduofas  vefte^  carregados  rij- 

(Lugubreí.aparaío^í. 

Da 


Da  laftimoza,.  in-eparaVel  pertía)  • 

Mudainenté  nos  moftM  i  -í  -     r 
Qiie  erguida  Gambpa  já  teus  oíFos  cobre ! 

Ah  !  Lizia  deígraçada  ^ 
^Quepiofundo  letargcr  ifeíepiíMl 

Que  deftino  cruento 
Pactua  íiltk  vciitufW^m  Mi  decepa  , 
A  dourada'  èíperàán^a  ! 

Qual' dos  Paftores  teus  na  Libià  ardente, 

Entre  feras  gerado  , 
Em  raiva  acezo ,  ataíTalhóu  mordendi^^^ 

As  entranhas  paternas  , 
No  verde  negro  fangue  as  mãos  lavando^ 
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Ou  qual  novo  Gigante,   .soíriiíV 
Infame  efpada  contra  os  Geos  ergueudo  , 

Accumulou  montanhas,  Jjiumo  soQ 
Para  do  facro  Empíreo  apoderar-fe  í 

Ah  !  Lizia  deígraçada,  j:>íiiiiu;fj  ^u^i 
Que  profundo  letargo  te  fepulta  ! 

Já  mais  veráõ  teus  campos 
O  P rimo-genito ^  c  querido  filho, 

De  PEDRO,  e  de  MARIA, 
De  quem  fempre  feguio  confiante  os  paíTos : 


Mais ,  que  Tito  ,  e  Pompilio 
Da  Luzitanii  gente  he  fufpirado  I 

De  toda  a  parte  cruzao 
Falagcns  de  gemidos  laflimozos  I 
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Pelas  Praças  chorando 
P  fiel  Povo,  trifles ais  levanta  bf^feSol  O 

A*  morada  celeíle  ,  i^  O  '" 

Pedindo  aosCéos  o  Pai  que  a  Pátria  chora  t 
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Ah  !  Lizia  defgraçada  , 
Que  profundo  letargo  to  fepulta! 

O  fabio,  o  nobre,  o  rude  , 
P  robuflo  mancebo,  o  velho  curvo 

Aflim  como  pa  finados  , 
Huns  aos  outros  contando  o  trifle  cszo  , 

De  pranto  o  roflo  banha  ô  : 

E  neíla  trifte  ,  laflimoza  fccna> 

Athé  fe  nos  figura 

Saudoza  voz  chamar  {qu  Nome  Augiiílo  ! 

Entaô 
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Entaô  álH  recorda  '   ^ 

Ofoldado,  choranáã  a  bem  perdido >5^  '^-^^  O 

O  Século  dourado  , 
Em  que  veria  na  fiel  balança»^' -^  ^^í^  ol 

Equelibrar  o  premio 
Dos  honrado»  fèrviças j  que  fizera : 

QueèntaÕ  na  Foz  doTejo^ 
As  Luzitanas^ihas  tremulando  , 

Boiantcs ,  curvos  lenhos 
Sc  veriao  entrar,  de  palmas  cheioj 

Nb  Ganges  arrancadas  s 


Dos  Manoés ,  e  Joaôs  renafceria 

O  bellicozo  tempo  , 
Era  que  o  Portugez  nome  era  temido 

No  antigo,  enovo  Mundo; 


Ao 


(ri) 
Ao  melmo  pàíTof^que  Iramoclac^  SdC*cias,  (*) 

Doftl  Altos  Ceos  baí»ara3o'j.Disi  uT 
Trariaõ  para  ornar  a  Regia  Fronte 

Refulgei^riGaro^^^ 

Porém  de  tamos,  bens  dignos  naãtóta>s 

Maldita  íe|ã^  a  Culpa 
Do  Pai^pííiíli«irí^>  ddàde^  a  morte  hefdatsc^ 

Hidropico  dezejo 
De  querer  igualac  qucnartudbí  fàbeV 

Tu  ínosi  levas -aquelk  , 
Que  íeube  triunfar  do§  torpes  vicios. 

Da  ímp^íada  foberba^, 

Qiie  em  torno  g|ra  dos  dourados  Tronos. 

Os 

(  *  )  He  conftante  a  aâiva  applicaçàõ  de  S»A.R.  prin^ 
eipalmentc  nas  ScienciasNaturáes;e  igualmente  a  cfti* 
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n  ,^oi:}Os  cajados,  cibetrosoí^/iq  ombm  oA 
Tu  reduzas  a  pó;  que  o  vento  leva! 

Ndo  valerão  comtigo       -'^^ 
Virtudes  peíToaes ,  engenho  raro  , 
,     ^C/Penetraçaô  fublirnc  , 
Com  que  fempre  bufcou  feguir  os  paíTos 

De  feu  Avo  Inviílo  , 
JOZE*  Primeiro  ,  das  Naçoe^  íimadoí  :  .-a 

Mas  onde  mearebata  aj^  ^Ct 

De  Vaflallo  fiel  o  amor  ardente  í 

Nis  azas  do  tormento-  í  '^- 
Pe  balde  voao  n  xTos  ais  çançados ' 

Erpirlto  Divino, 

Que 


(  '5  ) 
Qlic  na  Eterna  Sion  o  nome  cantai 

Do  Senhor  dos  Exércitos  , 
Junto  aos  Maiores  teus ,  que  cm  paz  defcsnçaõ, 

Já  que  ern  trifte  orfandade 
Deixaíle  o  Povo,  que  por  ti  fufpira, 

Ouve  as  fupplicas  juíias 
Po  PovO;  que  na  vida  tanto  annafle; 
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Ao  Ente  Poderozo  ; 
Que  o  Trono  occupa  de  brilhantes  luzes  5 

A  precioza  vida 
Roga  daquellc;  que  por  ti  deixafle^ 

Em  quem  vemos  gravadas 
Tuas  meftnas  virtudes  fcintilantes  ^ 

JOAM  príncipe  Amável, 
Efperança,  da  Luza  Monarquia , 

Do 
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Do  BrágançaÕ'  Eftado  , 
Por  quern  veremos  dilatada  a  Prole ,. 
A  Pfole  íenipre  Iiiviíla. 
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